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REFORMA 
CONSTITUCIONAL 

Pretiramos hoje o nosso artigo 
para dar logar ao extracto que 
o nosso 111usirado co11ega--
Correio da Noite,— faz do 

brilhante discurso prontinciado, 
na camara dos deputados, pelo 
il)nstre esladisia e nobre pre::i-
dente do conselho de ministros, 
sr. conselheiro José Lucinno de 
Castro, ácerca da reforma cons-
litucional: 

Foi uma sessão brilhantissima 
a de hoj-, da ca[nara dos drpu-
lados. II • nrou-a um discurso 
verdadeiramente stiperior t10 no-

nobre presidente do conselho, 
que (leve guardar a recordação 
do dia de hoje, como uni d'a-
quelles em que a sua palavra 
mais refulgiu na tribuna parla-
mentar, evidenciando qualidades 
de orador primoroso, de estadis-
ta correctissimo, de politico co-
herenio em lana a sua vida,sin-
ceramente liberal, convictamen-
te monarchico, dedicadamente 
democrata. 

Comer.ou o illusire chefE_ do 
governo por expor os motivos 
que o tinham levado a escolher 
o final da sessão para apresen-
tar o projecto da necessidade 
das reformas canstitueinnaes. A 
legislatura está a terminar. Eis 
p ,ucos meies devem realisar-se 
novas eleições. Pode deste mo-
do eleger-se uma camara com 
poderes constituintes, que apre-
cie a ri'forma quo se pretende 
introduzir na constituição do 
paiz, que discuta essa reforma e 
entre depois na esphera d'acção 
d'uma camara com poderes er-
dinarios. Evita-se assim urna 
dissolução de causaras e os tra-

balhos parlamentares não sof-
frem o mínimo entrave, ou em-
baraço. 

Diz-se que ninguem pede nem 
solicita a reforma, e que ella 
portanto ha-de ter tanta auctori-
dade como a anterior. 0 partido 
progressista pediu essa referiria 
em largos asnos de opposição, 
pugnando na tribuna parlamen-
tar, na imprensa, nos curnicios, 
por todos os meios Xacção, pela 
sua necessidade. Quem mais a 
havia de pedir? 0 partido rege-
nerador decerto que não, porque 
cahiria em lamentavel conlra-
senso procurando demolir a sua 
propria obra. 0 sr. Burnay? Es-
se não exprime a voz d'um par• 
lido e é apenas echo das suas 
proprias opiniões. 0 sr. Dias 
Ferreira? Esse não quer appel-
lar d'esta vez para o povo, por• 
que espera decerto fazer a refor. 
mi por suas proprias mãos.l3es-
taria ainda o povo, ruas este é 
sempre impulsionado pela voz 
dos que dirigem a política e se-
ria facto novo, ver o povo, por 
sua propria iniciativa, vir á pra-

vernó foi apresentada n'u1n es-
pirito absoluto de concordia,seul 
prevenções, sete obedecéraodioa 
politicos. Não pretende transfor-
mar a Carta em obra dum par-
tído, mas converte)-a na magna-
carta, no sacrario dos principios 
que devem ser respeitNdos por 
todos os que atuam sinceramen-
te as liberdades publicas. Se ella 
encerrasse disposições favoraveis 
a uma deter[nitlada aggr•emiação 
politica, se renegasse as crenças 
que tem sítio sempre as do par-
tido progressista, poder-se-ia di-
zc.r que era o governo qne vinha 
acirrar as paixõe3. idas tal não 

suecede e o que se pretende ex-
pungir da carta são. os princi-
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ça pl►blica pedir aos chefes flue 
se co!Iuc:Issem á sua freme. 

0 parliJO progressi,la tomou 
compromissos snlen)nes d': que 
promoveria a reforma de pontos 
essenciaes da conslitniçìl1,, (,s-
peeialment,• dos qn,• alli fotani 
enxPriados l,ela ultinia iiictadu 
ri. tão podia deixar d-e saiis-
faaPr esses cotilpronii"ksos. no-
e.)rda-se bem do que succedeu 
em 1879. 0 ministerio de enQo 
encobtrou a fazenda publica u'1 
estado mais lamenlavel. F; o que 
co.lunia acontecer aos nliniste 
rios or•Canisados pelo partido 
pio lreesista, que só recebem-0 
po,lc-r, quando todos desmaiam 
perante as responsabilidades em 
que ello si, traduz. A situação 
era ião mcli,,dr,)sa que o ã„ver— 
rio teve de se consagrar exclusi-
vamente ás questões financeiras, 
reservando para mais tarde o 
problema politico. Doranie ine-
zas, durante asnos o partido 
progressista esteve debaixo da 
accusação de haver esquecido 
as suas promessi.s mais solem-
nes, os seus deveres [riais impe-
riosos. Não quiz que se repetis• 
se essa triste experiencia. Apre-
si.,niou por isso a proposl!I que 
sa discute, mas aind,4 assim fel-
o depois duma longa e produ-
Clivk sessão rm que se teem dis-
cutido numerosos projectos de 
ordem economica e financeira. 

0 riiomento é dos mais apro-
prii,dos para tirn -i discussão d'eS-

ta natureza. As paixões estão 

acalmadas. Atravessamos um pe• 
rindo de tranquilidade e de paz. 
No parlamento, as sessões de-
correm na melhor ordem. A op-
posição abau tonou o, alas aben-
donou-o porque (juiz, sem ler 
soffrido a menor violencia, mas 
sim cobrindo de ffires o seu 
Caminho, afl'ecttiosa, quasi atllô-

ravelmente, para a maioria, di-
ri;indo propotas ele lou••or á 
[lle7.a @ até mesmo Clrmpi'itnerlt05 uda, fef1111:adOra, dmlga. Syni-

paihica, de' uma sympathia, que 
ao governo' dava mesnio vontade à o,3nte de 

Betirou-se porque assim o , a deixar cabir por cinta da ca. 
jul,;ou preferivel para os seus beça e por cima do fato. 
COrI)ih ,IdoS. A ro osta do n,,- p P . L+ llena.que me não entre 

pelos hornbros e me não caia 
peius pés , dizia- ene um lavrador 
e uni lavrador já velho, muito 
mais velho do que eu, ao passar-
me por baixo das janellas, em 
mangas, todo vestido de linho 
brànco, a quem eu dizia de ci-
ula, da janella d'onde via cabir 
a choca, que fugisse, que se 
abrigasse. 
E roi boa, muito hoa, a chu-

va de hontem; as rajadas de 
vento fizeram mal, mas os chu-
veiros fizeram bera. Foi muilo 
carro de pão que veio lá do alto, 
e muita raza de feijão, que ca-
[)tu lá de cima, sem pagarem 
d;,eitos alfandegarios. 

II„je um dia quasi primave. 
pios condamnaveis que al!i lhe ril, selo chuva e sem sol pican-

introduziu a ultima dictadura 
regrner,ldora. 

Disse o sr. Dias I+'erreira que 
a reforma vae ser auctorisada 
sem opposição. 0 illusUe depu-
tado não está na opposição% Não 
é elle uru parlamentar disiinctis-
simo, não representa principios 
ele governo, não vaie como um 
ex,;reito? Alem cl'isso o partido 
regenerador não desertará da 
futura camara como desertou da 
actual e assim se a auctorisação 
para a reforma não é discutida 
pelos seus representantes, é de 
presumir que tal não suecederá 
á reforma propriamente dita. 
Alas ainda que assim não fosse, 
esse proceder só se poderia ex-
plicar por não encontrarem na-
da que criticar na reforma, vis-
to que vinguem os inhibiu de 
cumprirem o seu dever. 

Para conseguir o que deseja, 
Lião liastaria uma lei oMinaria, 
visto alue não se trata só de ari-
ntillar c que fez a dictadura re-
generadora, mas ainda de se 
adoptarem disposições que evi-
lem no futuro a repetiç-io de in-
fracções como as qua então se 
co[nnielicra[n. Affirma-se que 
essas disposições nada Consogol-

rão, porque os governos podem 
fazer vingar os seus propositos 
recorrendo á força publica. Con-
tra isso realmente nada ha que 
oppôr, o que não inhibe os tio-
inens publ1cos do cumprimento 
do seu dever. 

(CONTINUA) 

CARTAS D'ALDEIA 
Valle de Tanmel, 0-0 de Julho 

E' liem certo o adagio--o ve-
ro ire molha, e o &vei-úo nie 
enxuga. 

Hontem um dia (]'inverno, avl 
dia de tempestade intercalada 
por uns chuveiros de chuva mi-

te, um bom dia para os lavrado-
res irem á feira, porque deixa-
ram regadas as suas terras. 
E eu, que tamí,em sou lavra-

dor, lá fui; e, cumprimentando 
ens amigos e satisfazendo a pe-
didos de outras, chego agora, 
quando o meu regulador marca 
dez horas. 

Não lies posso dizer nada a 
respeito do modo, como a vinha 
recebeu a chuva de hontem. Ve-
rei ámanhã, mas é muito de pre-
sumir que a chuva, dando pão, 
[ire vinho. 

Insisto, no que já lhes lenho 
dito estri anho desfie março,com 
relação a este producio agrico-
Ia, a colheita do vinho ha-de,f3-
talmente, sei, este anno muito 
inferior na quantidade, e super-
lativamente inferior na qualida-
de, confrontada com a de 1898. 
A colheita do ar,no passado 

foi excepcional; fluem tiver vi-
nho velho va-o guardando para 
beber pelo anuo aJiante, porque 
ha- de ser sempre [nuitosuperior 
ao da colheita fueiura.A uva este 
an❑o é doente, muito doente. 

Não foi ern vão, lá que estou 
com as mãos na (nassa, que eu 
nie referi ao testirnunho de dous 
patricios nossos, e filhos d'este 
Valle, residentes rio Brazil, em 
a minha carta de o 1.° de ju • 
nho. Alie vae a gentilíssima re-
ferencia que faz àquelia minha 
carta o roeu muito querido e 
presado amigo exin.° sr. Antonio 
G. M. Arantes, residente em o 
Rio de Janeiro, e em a sua pe-
nhorantissima carta de 3 de ju-
lho, que hontem recebi. 

• Considerando-nie obrigado 
ao appello gentilmente feito por 
V., permitta-me confirmar em 
todos os pontos a3 patrioticas 
considerações e censu,as, muito 
bem expendidas e fundamenta-
das, sobre a mixordia fita nos 
vinhos portuguezes alterando-
lhes a cór e o gosto, Iransfor. 
mando uiva bebida tonina por 
excelleucia e sobre modo salu-
tar, em uma beberagem nociva 
à saude e cota utiu travo repu 
guante para quem sabe o que é 
vinho portuguez genuino; estra-
gando, cora a mixordia, e a ga-
nancia nos lucros, o paladar dos 
apreciadores de unia bebida toda 
confortativa e saudavel!!! E.' as-
,irn que os vinhos verdes e vir-
nens teem diminuído no consu-
mo em geral, por causa da má 
qualidade, e'iainbem da má von-
tade, que lenho observado, a 
tudo que é de procedencia por-
lugueza ... E' ainda para notar, 
que conheço alguns jovens, que 
não bebem vinho, quer seja do 
fino, quer seja de pasto, dizen-
do, ao serem 1nlerpellaçlos, que 
o vinho faz mall Faz mal sim, 
mas é, o que não é genuino da 
uva. 

N•° 490 

Quando recebi os dous quin-
tos pelo Natal passado, e colhi-
do na freguezia de Roríz, tive 
oceasião de obsequiar alguns 
naturaes elo t3razil, que, feliz-
mente, ainda os !)a de bom qui. 
late; os quaes, saboriando o de-
licioso n•'ctar, que realmente o 
era, só tinham palavras de agra-
decirr,ento diante rio verdadeiro 
sumo da uva! Valeu-me isso o 
ser visitado mais a miude! .. . 

•1lalhe pois, V... ri'essa 
enferrujada incude dos trafican-
tes, para quem todos os meios 
sã,) bons, conlanlo que consi-
gam oS leoninos fins! 

Deus mimoseou esse canto 
da Europa, e do muvd.), com 
um nectar unico em riqueza, e 
que dá vida, e até espirito, a 
quem o não tem. 0 governo por-
tuguez que ot,rigue z uma séria 
e verdadeira fiscalisação os vi-
ndos exportados para o Braiil 
com o rotu!o,.e carimbo, de vi-
nhos portuguezes, e que, na sua 
grande maioria, são de proce-
dencia hespanhola e italiana; 
com o que muito se confundem 
os nossos vinhos verdes. Ha ahi 
portuguezes desnaturados, que 
fabricara, e marcam, os barris 
para irem encher ao interior da 
hespanha, e entrarem aqui no 
Brasil como vinho gemino por-
tuguez1 Não sei se tenho corres-
pondido á gentileza corri que por 
N. fui honrosanit'nt(a chamado a 
esta discussão em beneficio da 
principal riqueza da minha pa-
Iria, e, especialmente, do nosso 
Minho pelos seus superiores a 
inesualaveis vinhos verdes. 

Bem fizeram dous importan-
tes exportadores do Portei vindo 
a esta cid , de fazer conhecidas as 
suas marcas de vinhos finos e 
virgens, fazendo assim reco-
mendar, o que por si se reco-
menda.. 

Eu podia acereseonlar aqui o 
que o nosso amigo Moreira me 
contou, ha horas, á porta do Joã) 
d'Cilveira, quando eu entrava 
no car'i'o para satiir para aqui; 
mas fica isso de remissa; por-
que a hora vãe adiantada, e eu 
ainda tenho que satisfazer a uma 
obrigação qualquer. 

Levou-me bastante tempo a 
copiar a parte da interessante 
carta do meu querido amigo An-
tonio Arantes a quem peço per-
dão, se em mim houve abuso de 
confiança; significando-lhe d'a-
qui. o pesar, que me vae na al-
ma pelos desgostos, de que está 
soffrendo, causados pela moles-
tia de sua exm.' e extremosa 
esposa. 

Não terminarei, sem que en-
vie daqui mais um abraço ao 
meu velho amigo exmf sr. Do-
mingos de Figueiredo pelo feliz 
e G•iCelit! tC t6Sr11tt?d0 dd sna— fes. 
R 



ta, Cujo teria sido cKectl- • Sare do cnrtrinho de ferro, sem 

lado som o melhor exilo. 

Boas noites. 

!'anernCI.o. 

1)1A. A 1)1 1, 

Fazem annos:. 

Dia 25 - os srs. Manoel Fran-
cisco da Silva e Alberto Guima-
rães. 

Dia 27-a sn' D. Alaria Au-
gusta Pinho e Silva Campos. 

Dia 2á-o sr. João Frandsco 
de Braz. 

Dia 2g--o Sn D. Luiz d'Alar-
cão. 

Peorou o disttncto e respeita-
vel cavalheiro sr. Antonio Ferraz 
de Gouveia Lobo. 

Sentimol-o e fazemos os mais 
ardentes votos pelas melhoras 
do venerando enfermo. 

Estiveram aqui no passado 
domingo os nossos emimaveis 
amigos srs. dr. Manc;el Nunes 
da Silva, meretissimo juiz de di-
reito da comarca de Espozende 
e dr. Ernesto d'Almeida, dignis-
simo delegado na mesma comar-
ca. 

Acha-se nesta villa com sua 
esposa o nosso presado patricio 
sr. Antonio Augusto Fiuza de 
Mello, digno escrivão de direito 
da comarca de Wla Nova de 
Famalicão. 

De visita ao se. dr. Agostinho 
de Faria, que está veraneando 
na sua formosa quinta do Galo, 
estiveram alli no domingo pas-
sado ás srs. drs. Tito Fontes e 
Ramos de Magalhães, do Porto. 

Já regressou do Porto o srs 
Rodrigo de Sousa Azevedo. 

Chcgou dó Porto o nosso pa-
irado sr. João Cardoso d'Albu-
querque. 

Vimos aqui o sr. dr. Francis-
co Novaes, digno cirurgião-aju-
dante do exercito. 

Tambem aqui esteve o sr. dr. 
Constantino Ferreira d'Almeida, 
distincto causidico de Braga. 

uEsteve honrem nesta vilia com 
sua esposa o sn dr. Antonio da 
Silveira, digno administrador da 
Povoa de Varzim e chefe do par. 
tido progressista d'alli.. 

Suas ex.- hospedaram-se em 
casa do sr. João Rodrigues de 
Faria, digno escrivão de fazenda 
doeste cole Sho. 

Está no Gerez o nosso respei-
tavet amigo revril.° cr. conego 
Antonio Joaquim de Figueiredo, 
muito digno abbade de Rio Tin 
to. 

PELA SEMANA 
IM 51creiraD (fit,Hi n trat➢--

Como notieíamos em o nosso n.° 
de domit;9% SegWu ❑'este (lia para 
Lisboa, no comboio correio da tar-
de, aquela, ince errimo n)apAíradn 
judicial e respeilavel cavaly iro, 
cu•jus notares predieado6 de - tu 
alevaniado espirito i eprismam, 
sempre, em todos os actos tia sua 
vida os coai, lhos primores (l'u-
ma educação esnlcrada. 

1lagistrado ou cidad ln. na vid i 
publica ou no tracto iut n)n, nquel 
Ia rigidez de principias tine lho 
regr'arn a linha austera da siri c'on-
ducia exemplar, dia constante edil. 
corada pelos gratos amavios duma 
gentileza inexcedivel, tanto (' briga 
o respeito como captiva nffeições 
sincerissimas, n'um mesin -) tributo 
de consid?raç lo e eslirna, Wano 
mesmo preito de altenciosa ami-
sade. 

flor isso R~Hos afogar) wdn 

distineção lie partidos, nem yelec-
ç5a -de classes, irara dar o abraço 
de despedida ao dúi, gado que foi 
e ao amigo (t)le o, coiro tanto af-
6tineu e, ai,ida, ruborou, no m•)-
menlO da partido, uni obsequio-
sita p';} luas qu`) pôle proferìr-nns 
por euvo a Tunda comaioÇão que 
t) eni(iaf•;tV.a. 

est•vctll s, acurvados pe-
la magoa Ma da r.audAc que nos 
deixa, ria(; daqui No reiteramos 
os nossos cumplimuntos, bem de-
s josos de gtle uni despacbn pres-
to, como titt)l., da nanas sobemnn 

ju•tiça e eia ;) remiu dos altos pile-
ritos que possue, o cedioque Oraria 
monarca do continente, oodc nio, 
lhor possamos fruir uai puuvo da 
st[a :+ l)peiecid,3 c,nvivem•ia. 

•r • 9' • • €➢3 4i S9 • i <➢ S` fiai t) -sitia f 

egnii da Ven-r.ivel Ocdoni Tcreei-
ra de S. Fraacose ,,, Leve limai no 
doin':Hgo passal) a anwmciida 
fi st)vid:ade e[t, banra da Virgem 
do C ) rem). 

Ire n)anhã 'louve missa s::l ,Il).;t, 
a grandJ rll31rt1'l ent.)I e d,; tarde 
Somi nião peio ii )i•,i l'rt'5a'IIS,tinu 

col!eg:l de redacçji e di•[in.'t•a pre 
ga(b)e' rogio- dal) 3tj,? Pios di-

às Ucas,- que alai, asna vt•z for 

refugir ns dotes do eu primoro-
so t iemo. 

Em seguida orgadsnu-se unta 
liduAa procissão era! Ma d3 eps-
1 I. 
0 templo e ima eleganicaionto 

der:orado. 
Julos e n)ewecíd )s louvores ca-

bem á digna in , zi oub sita bri-
lhante f:'sia que tez. - 

M'eIcava- o n.)ssi) tlistrnct ) 
amiy. sr. dr. Miguel Parreira tia 
Silva, innilo digno concei vadur 
al'esta comarca, f , rani a)nceAdqs 
30 (lias di! licença. 

gados 110 valaulercio de 
EDar Cedas -A direcção P ata 
sympatbira Assneiae3o sn(emivsa 

(loje o 1 da sua ins 
tal!ação mandando resar,á- 8 h ) ris 
di manhït, na e reja da, Te,cei-
rw) , uma missa & suÍfragói peta 
ilida dos sodas 1 tttecido;:. 

& nAM, 0(1SF.tlnjnSamentP. far-

se-ha onvir, no s;dãu do ed H;íti 
di das 8 ás 10 h+,i'as, 
a muita) aprociavel Tuna l3trel-
Ienst`, havendo lambem uma ses-

são sulemne. 

t::t9r-No seminario d,, 
B: aga fez t?l:imamet.te exame, de 
pllil P phia, hismóir, geonrapbia e 
lMemum-a, sendo neste r<f)gn(ado 
erigi dislinrçbv o sr. WiinAgos 
ll;,drig lios Noiva Dolríe Pitilu'irn, 

soln'iidu) (1t) n, a,so Ore,)do aia:g) 
e comes inana rever? Sr. padre 
Dut,aingos Ii idriguos D:aarie Pi-

nht,u'(,, digno p-ir'oeho de S. Pe:iro 
dâKdo, 
-N ) seminario liceu d,, G,ii-

mar:)es f,!z ha (lias exame de ins-
t[ pi ini;irra, ilr'anolo plena-

mente, approvada,'t gai mw 61(lit)h t 
d.) nosso pr•esa•ro ,iil:ig:1 e cort'e11-
—ion,ino sr. J•)- ê ;laves fita Faria, 

l 

e se 
Égnis.,itrio vereador rnu&úp,31. , acha installado na casa, qse foi elas 

-iti , Instituto Industrial e C , n1- 1 senhoras Sampaias, contígua ao edifi-

mercial til; (' o:'tn, taalbem frzenp 
exame (le p,)nugnez o sr. Ant-111 , 
Cudaso d'AMuluery+.l4 HQo rio 
Sr. J ),3o Rw~; d) Silva Clyd- 

I de distaneia cl'esta e ele repente o s0, digno escrivão de, dii'eitn t)'8S- • p 
mesmo AdividuN de uni salto amarrou 

ta cort).)rca, e d) francez a ) irra-( a queixosa amordaçando-a com um 
gnPz n st'. ILrc urino Non ='.s Pe- panno, sem que orla pudesse gritar. A 
rtiria, fALI do sr. Nhw) I L Nu- queixosa luctou quanto p5de para se 
nos Pereira, llal)ii proUs Mor d'ensí- desembaraçar d'el1m conseguindo umas 

duas oa tres vezes atirai-o ao chão, 
na livre. mas nao conseguindo que a deixasse, 
- Egualmecte NZ exame de poi- até que sem bem saber como a arras-

ttlgtlrz 8 frau , ez, Censoguindo r)'eS- tàu por umas escadas para um andar 
te a hnnrosa crosdúvção do d.s- superior, onde lhe atou a3 mitos coto 
i•Ot118, 8 nh'nÍnd An1nD!•3 de S ) iria tisna corda cujo laço it tinha prepara-

do e onde a prendeu numa meta, e ahi 
Niva ; Riba do sr. M in el de Sou- lhe fez promessas de a soltar ou des-

sa Neva, solicito til Icial di afie,),- prender, de lhe dar umas. pulseiras e 
nistrpÇão d,Gt) te conCelhn. ¡ collar de ouro,que tirou de uma trouxa, 

1 so ella despisse o habito e vestisse o 
lte,•eb`jm toil"s, bem Como Suas vestido que alli tinia e se o acompa- 

fanliIu1•Z, as nassas sinceras fel ei- nhasse. 
tações. O dosalmaclo aggressor só ao cabo 

de emea de meia hora de lacta e insis-
+ál$'E :-Para a Cart'81ra de w ; tendas, conhecendo a resistencia o 

ro em F.spin(lo (Braga) partiu na repulsão que lho oppunha a queixosa e 
manhã de terça- fira ultima uaná ' arrancando-lhe da cabeça o Toucado é 
furç ) de í0 praças (. do 2.o b:)ta- que a abandonou, jogando lhe uma 

i ph ix rase desdenhosa por a queixosa ter 
Ihã•1 0 20, sob o Gnmmando (io o cabcllo cortado. 

la que deita para o lado da ponte do a:It;Gante, Con7tatou o gela já 1}ú 
rio Caviera, deixando-a ainda presa de queixa se refere. 
PC8 c mios ã dita inezz. 
A queixosa procurou então delpren t 'Mirim, o caso fleti-Se, mais está 

der-se da corda que lhe amarrava as —2cCn t,a lias pn ,fundezas (Li cault;lla 
mãos e depois soltou o3 pés, indo apres-
sadamente relatar o sucedido á sua 
SaperAra. 
A queixosa apresenta o3 pulsos fe 

ridos Pila corda que a preutlìa-a A-
ce direita contundida., deitos algum 
saugac da bocca e do nariz quando lhe 
era apertada coai forca a mordaça e 
sente-se bastante exliausta de forças. 
O infame aggressor era um indivi-

duo de baixa estatura, frauluN sem era nenl)AM. S•.!runda fP• rl, reg. 
barba. ba=.taute novo, com marcas bem 
visareis de ter tido avariara, topo nirã••, ta:nb. fn, eia) forra itur) to-• 
grosseiro de m:ïas calosas, vestia ja- da, as praças líC ) uctadas. a,tca 
loca e calça branca o botas pretas por elual iam. ` -
fóra das calças e trazia um boné, pa- Ab .'~de de 
recendo tudo de uniforma de militar, 

 -0 1r safio amigo e c.)r. mas a queixosa nem reparos se o boné 
e a farda tinham numero e parece-lhe r•e13è•rünar o rvv. Dnrliingos Fran-
que o bons; não tinha vivos, mais isto ; Ci c., R : L i,<'i G anj ), flue era pa . 
não o pode a`sìrmar. ra,Ch,a d•., 5. N1 ,1wt10 d :lt'Gt.'Zelln 
A jaleca e3tava bastante suja  o ' 

mesmo aggressor trazia comsico uma d este cone lh ,, e 111 tempo foi 
trouxa formada por um lento com roa- apresenta& , na t gr,'j:l de S. Ve-
ta escara doutro, que, enfiou em nm r, . ,tal.) d-a T,mel, tauit)•-m ll'e,fe 

fez g1r!ilt t-f.,ira pas-ad 1, 
na It laçü , eC•tasiastic- tl, eXam, dt; 

LÉtei aClo are➢at3Csoso no 

ESC 40= C MaMa-QAmta-

fe ra, no amàWc«S f:.,i esia vida 

alarmada noticia lnrbill)(jnar)--
te, d uie aéontidiu2ntn munsiruu_ 

°o, surcetl o n0 OULtllo de edu-
c,tç 3:a que, a w)ssa eP`grapbo de-' 
clíni. 

Os transen -)tes cruzavam-se nas 
rua~, 1 valos da espanto, inquirin-
do o c(immeriund.), itivadindu os 

centros de ca vacu, onde a arnucra 
R , esteou u a apustrghi i íbornbou 
ou sibilo(:, indo na mesma pre-
seniu confusãq em quo o rmudlvi 

sais a t:)do, subverte. 
Tra=se d%m adenta lo contra 

o pildar, nerptAr.)d•a ni pessoa 
lusa Irmã tis Ci fitar e, em 
circtunmandas tam, qn1 levam o 
aEfF,Vlili"'Ii'sv ai) a1 -,o ibrú C ,1 p!'e-
au t a ata Tri `. tm Io. 

i';ICC.e bem n!ri Cap'I(1! de r t• 

manco, til n teu!', Za dSqu Se etn 
tiald, rosa G MEAI A, Me= Do-
co,arc Ua, nus saisnia a foiça in-

d ,miti dia patx:rt) brunir, ( uind , 

V(rttqusliM siniskro de LIxt4 ;la, 
deis.+ MIUw o seu pass ld.) Invor,,- 
ü,,i)•rCel, 01 fero ci1mpurear d'(liii 
ao i de pureza (lu! é a alais doce 
persanagrnn d'atjo-llu fatnn;a prçt. 
lia, tod:tv'ia. :! ias nrylllanL.1 e, nã , 
tini +) rl;)ì rar2to,InCr)il,e-

ys cn•,a ria investida e, sohretud 1, 
na falis d:, precedentes ; ff eNvos e 
(l) itnl)et IOsO e$tli11n10 d 

n)e,it„ premo que explica a Arva 
a:iilci!;'aça ,i d:) personag ,ni de 

!)_cozz)cslle. Vilas parece n!n pro 
duc:tu Os pbantasi de in-iQ-
naç,iu rase d i da ava-
li;ijo Arigun'o do grande pod(•rdo 
ata tr gise o riam ncistl francez 
(lu, latilonte procia,11.1 tia sna ob a, 
servindo-a dAlnel:e t) : tat'cl opi-
sodio, para provar-( h- a ninnifil-
tencia, qu inalo esse tu~ive.l sen-
LórirAu mui seguro se arreiga, n 
grais fundo amagu til) ct)rução via^ 

lorasu. 
0 c: 'nu é que U tini Ca,O real, 

,ncce l,tt , nSAa f ,' in.,s.l e in n-
erailit viill (-rue v=riu anel)( ef)eit•t-

us s'(l.S la.Ical.,. b i;ti ta!a!e,. 
N:33 -eurov:-siain s a viciaria i e 

a(;urt•rrttus. a toril$ a; p:Sl~ (pi-

nos podem dor es l,r(Ciillentu=, 
de=di nlu.to á awlwidade i~ 
li(a:, i arde o cam, olá :) li' et , 
sins se à ala par'ticip.,ça1 de qu • 
%amos Serkír- os parra nart':3 tia do 

extra ) r(linai io st), cesso. 
Doem, Imrem, dúrr qn 

aprov, itaiii rs t•s=a parocipaçãt , p.ir 
erra c~lar a inellrur vQrdaA 
quo pujows apurar e, [Arqua a, 
mmudmcias em que se alirga, 
[nutt0 do\i'rll Sattsla7.è!' ti I+lstí[l'+ 

da curiosidade dos nossos quer" 
dos leitores. 

El- a, pois; 
Illm.° e F.xni.o Sr. 

A irmã ;Iraria Amalia, da Associa-
ção das irmãs lIospitaleiras Portugue-
zas, actualmente ao serviço do Asylo 
dos Sagrados Corações ele Jesus o Aia. 
ria, d'esta villa, vem agresmtar a V. 
Ex.a a gueixa scgMUM 
No dia de hontem, 19 do corrente 

mez de julho, ao entrar no dormitorio 
das irmas, que provisoiiament 

mo do dito Asylo, emqumto tuna par-
t• do mesma ecbficio anda em recons-
trucção, defrontou com um individso 
que estava na cama mais pr=ima da 
portada entrada e acerca de um metro 

à w rMALAn Pinlo. 1 0 .aggressor eeltou cotsapela jm"!-

braço quando se evadiu. 
O atAntado deu-se pouco depois das 

6 horas da tarde. 
A queixosa declara que fixou bem a ,) n,)d d, receliende, brio a vista-

piiysioaomia do seu a-,gre3sor e que tu -çã) 
o reconhece apenas o veja. 0 tlusso p rabim at, tl'º!lo ab-
Não pode, ao menos por ora, apre-

sentar testemunhas, mas vem apresen-
tara V. Ex.a esta sua queixa a fim de W,, nsY«0 -- 11 ,nt8il), em - Bar-
se dignar investigar se acaso seria al- Cc'llln:l.) •, f,)i borl Y.ida a callelia do 
gum militar do batalhão aqui armar- )alacete da sr.a V,SCi)rldeSsa do 
tellado ou em goso (le licença, ou aia- 1 
da alguem a quem fosse emprestada a Pf •l!ltt,niv d:: Vessadas. 
farda militar. A cco inio:,ia f, t revestida (I1 

F, apresenta esta queixa, ainda que 
muito Lhe casta, para que a justa pu--;➢t?I_R:3ìE;R: ?8 3 v (➢ -
nição tio ma'feitor possa servir dc 
exemplo social que enfreie os prever- Chial,s - U « Dial-¡ t do Governos 
sos e defenda doestes abom%aveis a, (It, 1 7 d:i co! a't ate publicou uma 
tentados o sexo fraco edesignaclamen- p:u'tat'i;t, pela d-Pe:çãt) geral rI3S 
te as crcatl(ras que só sé cansa rim 
ao culto religio3o e-bem da humanida-
de, como são as Irm43 Jdo3pitaleíras. 

- I', a Y. Ex.a se digne 
promover as necessarias 
dìtigencias 

F. R. M. 

err, , lixe o ominoso auct )r se pro-
tegeu. -

-l. )go no rt),sm0 dia, á for-
ma:ura do reco!het•, compareceu 

a Irm5 Miria Ainalia acumpanhada 
d11 I,mã Superiora no gcartel 
militar. a ver se reconhecia d'.'ntró 
o; S 1 d 1, ] 0 i o ioc ,im nlclo. ,tias 

mais sn'en)nida ,l,•. 

contribuiçõ-s rl.re•-tas, dt'terminan-
d.l que )S ern tltlmonuis paro 
,Araes Vela; certiclô:, d;; nasci-
inerlto, v' obsto não sn-
jeitos ,lu p:ig; çnentn ela contribui-
ç-•;) iri.í;lsirìal C,inia. pretendiam al-

Comn sa deprehend , n W,rve, s i gania nica fi-c,tes. FiCain assim 
mMandi'ini insuiuma-sr G)rtíva r, s;)l\i•(a as duvida `que sia ba-
menie, nus nposen o; d is lNI gira- visu) sumuadn a e-le re-peitt). 
ias do A-ylo e, conf„ -m,3 p; es(l n- rl portaria é come s,•gué: 
pÇaO m ias se ,llt•a, Viuva Gela porra a r ndu-su sns, 13th, dnvidaS 

dn qu AMI, CM .1 l , n )l es-. am ), vibre s,3 os enil Iu[l1 ' ni(JS q"IQ 03 

de pi,ri'el)cm petas • ertldUPS 
que s, encontrar,arn solara a rrn ), cru u iscirnento, do casamento e 
atra.' estivera á esp era tia victtrn'. Xto, exuaidas, ti is It \eus de re-
Tamb ̀iti at i aO) ) rt`, "u e garino g«L« paiveb À deven) sor sal Moa 

que servira di ira i"l.tçi. a trontrWilWA iriduihal pnr mão 
i auct)ridaae militar, ex'.re dr coe estamprihas, u s t, 113es ë e› 

n'esta caso- p,'l-1 rani+•5 ) emininin- legava a di..pcs ça„ „n ri? :3 do 
d nie, sn Paissi ) dY iv.:ira e Mi 
ofli i-11 quis, n essa d a. estava a:, 
insperç 1o, sr. capeta i BAI ' zv teto 
w e •fure: iti 3 n.t ;grota empenho 

(ìe d scol)rir o an:for da inao lata 
p6tt'. M 

N , a.l nÉn'S'r Mio d , ennc ih 

correndo alli a más rigqrosl d -
%assa e b,di diri,,!d) iivesíglaon, 
a ver se C(1 %:I a ') p inh ) t' i, roto ) de swi eSUrrn s3 mae, cirandou o 

Titulo, HsA d , Lã) inf"1C a l-, n- iWS:,0 lìresado ato:;;t) e considera-
d•, ciar v,„ desta \ 1!'a, rir. Manoel 
r•nuslo alo Passos, c(l,•brar' uma 
missa, na i)assaira si-funda- feira, 
n,1 templo cl., t3 im J:•,us ala Cruz, 
a que, apt,sar de nã,) t)aver con. 
v tr, assstiu um rresekbj numero 

M, st!níinras e cav:+Illelrrs das n'. 
laÇões alo sc P. sqs. 

-Ll[ a inesnil int2n, fali 
C,'1t ' ti'ada, ant9 I,oil!en), na e grej3 
da (; Argiada, , ultra m s: a, qu¢ 
13;nileln foi Il,o to ci ,iicoi risa. 

gs'Ies• tãts -- Real ,sa se hoje,com 
qua(gVei' numero de b micos, a 

eletç:r. di meta do Senbor Bnui 
Je,lls da (; rnz. 

Fli-4 a. á'L'•C•o$ Cyc•6H➢e; l➢á:•tt'C.^;t 

dIO CZ1LIgraj=hIa-Ala acmdi-
t ( 11 Livrarei Vn11:', d'csta tila, 
receb • mais e inato agradevemos, 

dms c"u i"r.'à do l.' Caderno 
do.; cExerdcás elementares de 
ca'figrapbía ca inpo,tos de goa!ro. 
nutra ros, praric ), e faceia. ccaor-
tlxna 1.)., por Paueisco Farreara 
Valle Jui)iur, profa,ssor' ofG ial em 
,I:ltihente--dai C+'aluai, 

Lado. 
Da,f.11'ecerr,, pL)rt,m, a, p ) ssibi-

iiMse, de descobe.ta. vi<to que 
mirai s(tibe eubiir-,e das alais 
ea(itellnsas ; rocia õ !s. 0 juí sn d„ 
qu ! ela era m btir, p ) rrce rir, litro 
ala,tado, eonvergibdo mais a opi-
nra ) a ei cr quis a f irei,, precisa 
t ti ira,'arreai, ih, er\ira de (IA. 
farce. 
0 que mais a spanin é ü form i 

abrupi,3 d ata. ntatio, ,e n as ( nt, -
n ares lurh u do pruidgil ou actos 
fie Fruln,* meie+ ,s. 
A vt(:tima nunt,a soV't'a n in. 

sul(,, Zuni anz -:ói1Harle, n;.'in fô 
,ra. 1am , d-isp sw pia a;,nlda 
M r1' a a da cn1) Qw E•Itrei no 
sete gnarto e foi ass; iad.t, ine-p,,-
radam nte, pes fera, coo) , o v:an 
dance deácu,dos , que um cã i by. 
dngdobu s ylmb. i&. _ 

se afogi nas som'•rias ti.t 
marS impor , t aval my ,tt'rl'.), S'tn 

que a mais tibia seentelha v'mala 
a p!'e'uzw o rumor indicai. 

V,•rem a s(± [ r ) nu!rli•ro 
al,,n paseurnos adM,' rl)a• pelo rir. Fe.) seira Valle, 

11 je nada mais p ( demo; aval- qu,, ele pt;rtu : unhecemos, a con-
ç?r, sena+) o regular os bons of- ; i,leraçã,, que tios nrere(:e rim In-
Icros das anctoridades referidas e, táliger,te, um estudioso, ❑ rn bom, 
parlicuLirmente, o gr.)ndo zA, e, t.ambena p'i'a sua botina, urn 
com que era) iud ) se tem hlvido o modesto professor. E se estas qaa-
sc capitão Ehe}lera, ufïlc`al de Vo- lldades Dão baslunr para apresen-
li 11 jndi;iaria. tarrnos u nti','u andor e recom-
0 exam8 In ,(lICO, feito PelnS , '-nCndartnos ossQus eExer'ciciosD-a 

dístinetos d n ' os, srs. dr's.11ãrtin3 t0'loS ns pCof+3-SOi 8a e f,essoaS ale I q• 
L'Cn i t; Ali ur! N1 chada, CirCt'_i3o' pM e seu Xirg) ? edUC2,3 das 

do rei ( 1t^irrita de 16 de 
ju*,o de 1806 que, rema da tl)es-
ma eontribui M os prmcnhe dal 
ru•t: , manda Sul M.igestade El-
Rei que tis reter dais emolumentos 
,i, t:t ,tl•tdrran) ct,ml)relle[Idt'lo3 na 
t )da imisit1.D 

1'.01 ene li. de UM dto 1809. 
3Lr noel . f f mso de 1p*igueira. 

13!ys au-SuBogandu a alma 
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erean as na idade escolar, aiiiJa ( yW-e- Em uma das ultim,,s 
diremos que é datado d'iima eu nottes sujaram as portas e lanel-
iraonlinasa paciencia para aturar las da habstacda de um cavalhei• 
as bulyo"s ereançaX, ro de elevada pofi;ão social e 

No seu loug) tir(1:iai,) elo pro que por todos os titu!os é digno 
fessoradn o sr. Ferreis Valle teia . do maior respeito e acatamento. 
notada que todos os i)r„eessos, u'- ' Este acto, que só poda. ter si-
t;trlat:)ente a,rre•enta.l0•. de âI•en- do praticado por p:Ssoa multo 

dizagem calliC,aphica estfs) l,)t)ge ordenaria ou por algum bobado. 
Cie sm sbmr as .ne'eOAMs lIí) t'na jjoo"CI irofund i!nente todos oS 
,nadem., ensino, "• o um, deli- ! que zelam o bom nome desta 
cientes, mal r,r(lenade ,, oic r s Í terrz, e t2em pelo allud do cava 
rnu+to extmsns (como é. por ex , lheiro a estima e considerado 
n edOa.. alto MA e ad(,ptand i-,,s a que as suas maneiras e fina edu-
Lodos , para ver n qno davam ❑a dação teor, g,rangeado na nossa 
pratica, f i)s0ï't' } Uqü,` 3ïnültii Ci ,I'• boa sociedade. 
re-ponde a 11,11 (`t)s'nn  ! NãO deve s. eX-.' ligar a menor 
facil, d.,e:d!ndo-se, pnr i<so. a po- imporn11l ia ao caso q..ì2 i)1);1111 
blicar o meth ido se.. ood l~3 m2menir,' é estinniatis:ldo. 
seus alumnos, de que tírain os rn, barceïlei,ses é que se sele 
apores resOltadn•. tem vexados e offendedos com 

Não quer o sr, Foreira ViHA a tão abaminavel acgão. 
a , W gloria do inventor eiu. CO n I •' —Realisou se no do 

váir. calleeelodou e cmd&nmu vai mango, no theatro barr.)cão do 
4 eadurnos o qu;? d,• bur(i arhoU Campo da Feira, o sarau pro. 
,s ,• 1 c_.l,a. h.Idus i.tn tanto, uu.rur, ( ag' movido pelo Sr. José 11'rc•ìlino 
ìlo-lbie Irma orienuição facilmente ex-regente da banda barcel!ense•, 
percebida pela rudimentar int-1l1- Apresentou al!i um'1 ,,_inda 
{;envia infantil. ne;n. par Ui m )' orchestia composta de variós el__ 
tivo2 o sen trabalho clara lie ser nientos artísticos da nossa terra e 
de Quieme apIsdad-. - de alguns de t' érina e Porto, 

t<e!ie;taino, corri 'alln'-nt", n sr • A Fura B irc2i'ense tambe!n 
he refira N"1le- e incitaniu!-) a pro alai, se ex ibiu agradando muito 
.z'rguir nos seus eìlSlSc. lio cOr uuO Me!nps*o das duas 

Ciria e') va) eu.0 O rei3 re pecaS que tocara 
vendo-se na Lvrai•;a et,14 a, Todos o.,os os numeras de musica 

Z»Csastües—`ii qua,t.r4àá;i, forl;n muito piimeid'-)s pr;l ci-
àlanu-1 ('cie;t'a, 10 aumm, (!a Fie- p,ll,re;3te una dileto de v[oltno e 
g )" z;a d2 ; : r1Yk•.lo , (¡ ,este concc [010!ic_110, 

Iso, caiu (furo pinheiro e fiar tu-
sou a pirei es,lnerda pelo io_r,,o 
,,)ferias' (iv f,ìiììil!'. 11'ta)lltÍdU (ln 
lii,spit,ii da ali>(:rieurd:a. , t„•; °,i -,•' 

—N.i qi;lata-f71F 1, abria i'rrc'ir i esta €re-
ea?ada, 50 anrim, de C1!('e" o.rui— ` gu:zla F2a•isW~n s_. como Be cos-

turne. -brilhantes festas em devo , 
CC.hO ,-10 hìi)1[e ,lo l.Itila- cnrtluàa 

cão a S. ThAgo, nos dias 24 e liara O merc•iclo d reta vll:a ni7i 25 do corrente. 
CúrrO dc illtüt'), e )•(terend ,) IS'It:ii' • i•,t . 

P40 (lia 2q. haverá arrais{ com o eixo d•, cavo indo eut rn );,:h i . 
i as musicas afamadas dos Concei-

so opor st le ,peia que l;I, p;I,- ; rins e da P(voa de Niarzim, vis. 
sou por soba e a pi•i:ti. i tosas ilÂmins ,ües e muito fogo 

!≤•i recotf)itl;i -ünslt-xlia!a)r,••nt'• • do ar. 
no bo pitai da 11 seI ;l'd; ;) ic , > aíli l , , Nlo dia 25 pomposas sol-=mni 
na tarde rio ~n) dia a inst.,Ii- 1 

dad:,s de egrep:l e cerramen de cias da  
i,luslcau ate ao final da tarje. 

na freguesia de S. 1'.iío d i Cii'va- U«!a $, 3s'eu--T'amoem c,-ri 
Il,al a costumadi fc'S[Ív:d2 eia. ` Moa de S. Tniugo Se kzmn 

honra do S.S. pomp•)so5 festejos na freguezia 
de S. Thiago d'Aldreu tocando Ilavará mi3sa cant.-t,.r, S :' m;1 a t o , 

procissiv. duas bandas dc musica das mais 
Toca a Bn.l a L' are;•lleii , I'. j upt'ec.adas, h Avendo sermão e 
liai➢§trucçri6)—C► nosso das ïnl5S3 Cal,tad,i, LiliinllnaìÚ.S C 
„ ' 'grande por 1 de M do ar. t neto col,eba do « Correio da ,  

Noitev, consider^do diario d:, que se queimara de dia e á 
capita!, diz o seguinte ácerca da nJit 

festa do nosso querido am ;,go sr. •.  i:_• riSI da S yt'WN 1 eca, n•, dt•tilf(n do l ume. 

Domingos de Figueiredo: cai t—Teve IOgar no domin cr 1 1 ; ni:i'1'ú3, t'.sü pl'lnï ip!o, a y~eU sr. Domingos de F gueire ; passado, na forma dos annos an- n; . nii <aa:, roia. as runs (lera;;üas 

do, digno administrador d0 con ieClireS, confoC(ne de•ib r'Cao iii que` 'i3 i ln t''(5 (I('pt i3 1')s fun 
Mo de Barcellos, teve u:ns da actual meza a f,s ed_,de da danicotam dquel c:  
generosa iit[c[ntiva, que merece vúita 3 de Sinta lzabel• e;1!10 e:li vista as eusumvtMa 
app•audlr•Se: offereceu a" alum- E áveram expostos no pu Twwo da. lhe„iur ,, qne rifo pennt(.[cm 
nos das escolas officiaes e subsi.- r o hosimal e asy o d'iàlidos e y, re se iate alNn. d,, coitos li, files 

d15das que mais 52 disti•n guir.arn i arda a ICrsnosa cerca que co, a exdn«ão do pu(' genb e ,lese- ,, gnaeS se Ot•tld0 curas UaSI 

nos exames -e freaucnsia, L'vros I stuue um dos lecaes ma.5 pAto- ja :i,, ii:rr ao proj ct.) (te lei una ,as tor'r'es e junto eirado de miraculosas: crtence-lhes, de li-
de estudo e ensino. A distribui- j rescos da noss( valia, fazendo-se (; r eit - de gen . mlidad •, que (, e- lavradio cOm arvores lie vi - ,eito, un-i lo ar entre as primei' 
cão foi bina lias In ts sympathi- l aht ouvir 'a ba'7da de musica de • imui d}aquelies pruj'et,)S Unha, nho e fruct v e olheiras e ras su,furosas do paiz e teem so-
cas e captivou a todos.)> a alia; do M onte. 

rFICI ulaçulp ;; — •,o?ïc:ur;l a l Tolas as dep2ndenctas d'z:,quel-

sua formatura em Direito na eles dois estibc!eclmcntos de cari 
Universidade de Coimbra, o'130 -, dado se emsontrcavam n:1 maior 
so querido amigo sr. `s1igu2l To- core vão de limp_za e a:.eio e ,:tais cr,) Dia L1F.1 

bin de Sequeira Braga, digno ainda belamente ornam • ntad_ls, o i,. ,. u 
eg a ( para o que contra •} f tia o ) ) vct n) anc. ) rim sab de;..•auo d'esut c(marca e . -buiu o fala 

i i •n r gosto e bom engenho do noSs Bailo a at,nlli' as portagen> das filho da. nte•.rri tzo juiz de % u,-
1,unt,;;,rrlju rendiin+ nlr, annlial não marães, nosso tambem a-nnigo e amigo sr. Rodrì;o de Sousa Aze-

A concorrencis foi diminuta. 
Cwnprünentatn s o sr. •I_ir 

C&Uno pela sua festa. 

capitular, representante do novo i 
prelado portuense. 
Tambem hoje. ris 2 horas da 

tarde, deve reunir, parcicular-
rnente, a camara municipal do 
Porto, a fim de approvar o pro-
gramma das demonstracóus fes-
tivas para a recepção a fazer ao 

1i•I•Ci?}S 

Antonio Valle lecciona, 
piano, violino e violoncello. 

1 Iusue filho de Barcel1os. P,1ra tratar e 1()formações, 
kR oale dc :% act. Or~ radus Ella=-se com Marioel Pereira 
11.) tvmpos a calmara rnnni(:gs 

:1 OA concr,lll;,, representou ;agi Leíte de i,lrvttllìo. 
1wder lenislati o pedii;d, a aúolição 
do ímpostu Se portagem m ponte 
dc ,:ébrios, na freguesia de Cn-
courados. 

A representação cá entregue ao 
110s„> d!uSire patricio • r. dr. ala= 
nuel Pacs que apesar de o adianta-
do ala Sessão parbinenlar foi ver-
da(leiramenle incan~i para con-
S,~ qun ainda (festa sessão 

fu ••C votado (irespectivo prriemo 
chie foi elaborado pelo distando 
d,lmtado sr. t,)ancis,:oJ 9lacliado. 

a • e„puir a esse projecto 
lc ,1— ` i V - 1•r A idos „ atros cota 

ucur voa púdi,)os Lara outras p011-
te, a cu( MimAU de faz≥ uda km-
rnuiuu u)O prvj me cai lerinos 

guncricom qüe a,,rr,veitruú à ponte 

E Se pr.ject) f.,i h.)ot21D 4p-

vez no Q avf8dcB 

Aluguer, 50 reis por hora. 
Só poderão navvgm, cilito 

açudes da coute o Sinto Aulo 

aio, fluem os Alugar fica respuu 
sal•el pi'i3S ai'arlíi;i fine os rn('S 0 

MAS solTr•emin, 

AzenlLt da Potilc. 
Harcellinhos, 

PARA IAS CALUDAS 
0 propi•ieinrio do hotel Car-

doso estabelece desfie o dia 19 
rio corrente [119,1 carreia diaria 
e c,)rto para as G: dos riu Li i. ,, n• sJ,i rid campa ( l ,,s dep))t;id • s. d 

tl íuus em seguida o Mui- du ro=go, que sabirá do hotel ás 4 
ràauwr) o lusl riu do , r. F. L 
Mi,hado e o parecer e pr~) 
v talo da com(n&A, de faz"da. 

Senhores---3tlendenáo aos fun-
Ji!io:rWos d.i rr+pr . cn!a(ão juuo, 
da (;~ ara umnivoal do Uarmsbs, 
[,•;t M a Lo"111 de apreseaur.0 se-

PR JECTU DE LEI 

:AI I. 1 f W o gtiv'..rno aact••rïsail,, 
a abai,,' o impnstu de poriagem 
na pusi[C de l;ei,'r,es, ❑ a estrada 

real u." 9, na Reguezia lie Encou-
ra,lw. no , much) dç l3 ) mellos. 

.11 t. 2.° r̀'ica revogada a Nosla-
çã•, oni cuwradn. 

Carnara dos deputados, sessão 
rio 1̀) da 
U deputad,), F. J. AG1idD?. 

Senhores— Â, vossa c•1mn)i5sàu 
de I;Izenda ~M I,r,,s,•ntes os pro-
je,•:os da li  n.° 1'i.- f3 ., II., lcg-C, 
sie iob:aìiva rias m s. depu adus 
,''r:)t) ru Joé :1l.ichavlo, Abiru de 

U 
l'•i I,•.r,'U, o5 Utia('s [ i'etti po r tiilt 
tb+siai' a, per'[agen3 das pont,`r: ele 

e. de :1rII•3t). no di [ t'1Cto 

de Wy4 e da Tra~ ii e de 

e meia horas da machã. 

:lerá interrompida nos (lias 

`?3 e 24 dYstc c uns tiitts • c 3 
de julho, unicainente--isto até 
o tiit) (ia t(•ir)por.:(la de, banhos. 

i'1sND;1 
DF 

PROPRIEDADES 
Vendem-se tolos es bens 

de raiz, situados na fregue-
zia de Santa eugenia, des 
te concelho, pertencentes ao 
auzente Domingos Martins 
da Costa •kzevedo, filho ïie 

;)lanoel Antonio da Costa, 
de BarceBinhos. 
Quem pretender dirija-se 

no solicitador—João Lopes 
dos Santos. 

ARiEM1 rAi :0 

Caroliná. Aosa, da, Silvd,, dá 
freguezia, de S. Romãh dã 
Ucha. 

Pelcr l•raszrite€[o citados 
todos ris credores i ncertcis 
dos executados para assis-
tirern à praça e màis ter-
mos do proce:so até final 

Barcellos, 15 de julho do 
1809. 

Veidbicuei. 
•'oicceiro. 

0 escrivão tijúdaüte, 
José Càsiirtiro Alves Alonteiro r 

11 ft 1{fs .IjATA fali® 
1.a praça 

l p publicação, 
NO dia 30 do ccirfëntd 

mez, rio tribunal judicial 
desta comarca, tem de se 
pfoce!ler à arrematação dei 
prédio abaixo mencionado 
e pertencente ao casal •do 
inventariado João 3osd Coe-
lho, da ft•eguezia (10 S. Ve- 
r;ssimo do 'I'amel, ficando 
a contribuiç-ão de registo 
por conta do arrematante. 
N affeguezia de S. Ve-

ris•imo do Tamel é lotar 
das Pontes; uma mofada; 
de cas,s torres e junto (Ara-
do de lavradio com arvores 
de vinho ; foreira à camara 
com 100 reis em dinheiro e 
taudelnio da quarentena no 
valor de 300:000 reis. 

Pelo presente fleam cita-
dos qurtesquer credores o 
legaUrios incertos nos ter-
mos do art. 8}4 do co,iïga 
do processo civit. 

Barcellos 21 de julho dei 
I M. -

Verifiquei. 
Coraeei•'o, 

0 escrivão , 
1I 1010cl Cardoso e Silva.. 

4r:i i1••íIV• 

43ti3•i3 f•• • : fl"oog 

mui respeitavel cava`.h,&o sr. dr. ; vedo, que mui obs:quiosimente 
Antonio Au,_usto FernandesBra• ! esteva, dirigindo aquell= s caba 
ga. lhos. 

As altas qualidades de intel;i A concorrenci;i dc a?sitantes 
gencia que muito -distinguem o foi milito grande, ;,r n•:.;•:', 1_;it. 
novel bacharel; são p•nlior se- na retira on.le mui: s p-,.S.. s 
goro a crer se-lhe um futuro demoraram até. á norte, 
prospero em qualquer carreira i EsYu•c d O nosso 
a que se destine. insigne p.itrici,• sr D. A:itonio 

ll'aqui enviamos a sua es.a e Ba rroso que se encontra era. Lis-
a toda a sua exm.- familia o nos- boa,onde tem s do vlsita•ly e cu+n- l; 
so cartão de cor•leaes parabens. primenr(do por grande numero 
AM)ad2 Paes—Este nosso cie pessoas da mais alta gerarchia . Cai:,rir;, po's, mu;tos elogios a 

querido amigo e fulgurante col- e amigos, passa regubarmeme de d gaia cam.(r.t lmli ~ ini_ íiwa e 
lega, vae Ser convidado para to- saude, o que corderllmtnte esu os (T.ii(.iies l=,mores ,• o- I)t'e:'i inen 

mar parte n'uma sessão solemne manos. ie pairi,:iu Sr. rira 'lanoel 1'aes 
que a ASSociaÇão Gatbollca, de Sna ex- a fará $ sua entrada no ; (lei, a,::iha toe fazei' n)ais um i'ele 
i3raga pensa realisar em honra Porto ri? dia 30 do corrente, vante .s arrf,.) a cite C(;rTCEl:ta., 

do seu sovo Antistite pelas 2 horas da_ tarde. 
A' honra de tal convite corres- Boje, á meara hora da tarde, o 

potr3erá o luzido talento do bri- revinf cabido confere a posse na 
1h-` a '? • r•d•?r. S.' Ç aIhpdra", ao revm.• vigario 

as (tosta, 

?rn) ;i IIU;Ira, de accordo er tri o 
ale i'r,,p-, r ao vossi eu. 

(nu e ;ipprov,,ção o svgninto 

r:), 

a - 3essõ,, da cominis>ã ), 
i899 

i'••a•tt;:= alia S;lvéira V1aw' a., 

,N ugu •t•) J sé ela Cunha. 

1." praça 

l. a publicação 

lio dia li do proximo ene z 
d'agosto, no tt' ,bunal sito 
no largo da Gamara, se tens 
de proceder íi arrematu('ìo 

dos seguintes prédio: 
►.°•Ün)a rrlofada de ca-

con-I atua de linda e reta, 
situada rio locar da Cacha-
da, fr'eguezia d':•.11aeira, e 
er tra. em praça pela sua 
avaliaçro era. 2:100:000 vs. 

9..O= Caml)o dos Pomart-
r_hos de lavradio com tiver 

BAKCELLOS 
Abriu no I.° de lunho 

Aguas hy1>o-salinas, bicarboná-
tadas, chloreta(l,4s-sodicas, c'ilicio• 
sas, azotadas, sulfidrscas ,/i•ralts• 
rave is) . 

Especialissimas em molestias 
C1ltànea5 e rheuriiatiC35; com as 

bre estas a Vantagem de seretr: 
azotadas: 

Junto ao éstabelecimento bal- 
nearàlegam-se casas independen-
tes para farei ias bem como sa= 
Ias ou quartos isoladamente,para 
uma ou mais pessoas, havendo 
quem se - encarregue de lhes 

,(a sui((r)or a 500:0(X) mandar cosinhar o que quizerem: 
J• ,_ ras e agua de lima e 1vga, Para ua 5 uer esclarecimen= ,rl. 2. ) ca revogad.) a legista- q ' q 

e';Ii ri;,trait:,, situado na mesma fregue- tosd:ribir ao proprieEario— Ghry£ 
zia e entra era. praça pela sogono Correia. 
;sua avaliação em 450:000. BARCELLS 

2. °— Quinta denominada. 

Alto do l3ustaiio de lavra A EVcr'cl Cóllecçcrá,{'optal!tr 
dio formaclaem b.+ ldes.conì 

uveiras e ale mat o com pr- A FILHA DO 
nheiros e cair. anua de re- M •••••• 
ga, sita na ,,lesma fregue-
zia ecutia çm praça pela Grandú romince, cl,i aventuras e de 
sua avaliação- ern 4.170:000 13't'(Ct)1S, íllnstrado com o 

reis. • loilias con) ii Arâvuras por 

serwii.a t0 reis.- 15, f„ Uras c U CYr 
15 i?Üu OraS ior mel 300 reis. 

Brindesa 1Qd_06 03 a•signyantes 
1leceb,riil sa assinaaturas na H 

oraria erl tora--=_xntioa Caia fiem 
trand-4osé Bastos "73> letra éar. 



O COMMZRCIO M BARCEi.L.O 

0s RONIA1lCES GE-LEBRES 
colieeção da empreza da Historia de ]Portugal! 

Livraria Moderna—Rua Augusta, 95-- Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constará de lt. volumes in $.°, de 160 pag. cada um, pu-
biicados quinzenalmente, custando apenas 70 reis cada vol(ime, 
ranco de porte, nas provincias. 

Dirigir os pedidos de assiznatura em Lisboa, á Livraria 
Moderna, rua Augusta, 95, no Porto a Gualdino de Campos, rua 
de D. Pedro, 116, 2.° e a todas as livrarias do paiz. 

P11OTOGIRIAPHIA 
DE 

-f 

Trabalhos todos os dias desde as 0 horas da manhã as r 
da tarde. 

ACABOU o CRkYON Cw1 os 

Retratos inalteraveis em tamanho natural a 5:000 reis! 
CARAS RARA TAS 

nua aias Flores —nareeiios 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Uma ampliação eºra tamanho natural por 2:500 reis!!! 

COb1PAn'11L4 DL SEGUR ES 

Sociedade anonyma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 200 .0~000 reis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

Setimo aºnzo de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia effectua seguros maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Terra agentes em todas as lo-
calidades itnp••rtantes da provincia do !finito. 

Séde em Braga, campo de, Sant'Anna, 62 e 6•. 
Agente em Bacellos-- F,duardo Rcrnros. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-Dttchatelet, Dutour, Lacroix,, Rabuteaux, Taxil Fla 
outros auctore celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

uxe 

Os srs.correspondentes que se re•sponsablisarenr. por 5 assignaturas 
terão 20 p. e. de cominissão. 4 

condições da :assign:atctlr•a 
Esta obra compor-se-ha de 30 fascietrlos de 2 folhas com gravuras, 

distribitidos senzanalrnente ao preto de 60 reis, pagos no acto da, en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON•PORTO 

PTI-11ARM-l'ACIA 
DA 

Nauta. e >Iieai Casa da >:naiserieordia 
DE 

CAiIPO -DA l`EIRA•EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUARTE 
P) armaeeutico de 1.' classe pela Uni%ersidade de Coimbra 

Variado sortimento do fundas, zlgalias,meias elasticas suspensorios 
madeiras, thermometros, etc. 

deGrande collecção ile productos chirnicos, especialidades, pharmry-
ecuticas e agicivasm ednaes nacionaes e estrangeiras. (76) 
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A nova collecçito popular 

]L-1n1Biiaa nicLebour•b 

IMI1 •► 1M1,\ DOS 110 RES 
200 gravuras de Lix 

Emilio Richrboura, o auctor da 
«'fjutin}z,ra do illuinbon, não pre-
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E` sem -ontestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Ninauem 
como elle sabe comniover, agitar, 
impressionar até ás lagrimas o pu-
hGco fiel que decora os seus ro-
mances. 

Depois do exilo exlraordinariu 
que obtivemos com a « Tuutinegra 
do Muinho», (seis mil exemp!ares 
quasi exoolares!!!) só o mesma 

o escriptor tios podia piometter um 
suecesso egual. l\áo hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducção do seu ultimo romance 

A Irmasinha dos pobres 
que vamos publicar em edição os. 
[)tendida, sem precedentes como 
barateza e illustra& com 

200 GRAVURAS 
elo mais alto valor artistico. 

«A Irmãsinha dos pobres» co-
meçará a publicar-se na primeira 
semana de júnho proximo. 
Todos os ass'.gnantes teem di-

reito a dois brindes, extraordina-
rio trabalho de brande concepç-ao 
artistica, aliusivos ao centenario de 
Inda—A partida de Vasco da Ga-
ma para a Iri lia, e a chegada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana dto reis. 
Assigna•se desde já na Casa 

Bertrand—José Bastos-73, Rua 
Garrett, 75=Lisboa. 

Ie► aia* i p l,º 

VIVEI ASSI1 

2 vol. brõchados 1200 
Vende-se nas principaes livra• 

r*,as e na Livraria Escolar Editora 
de Cruze, C. Braga.' 

NOVA COLLECCIO I'OPGLAR 

PlERIE ® EOOUROELLE 

OS !1063 CIA9OTOS QW 
(LES DEUX GOSSES) 

0 grande romance d'aventuras e lagrimas.' ealraleido pelo propior 
auctor do drama popular, do mesmo titulo, que conta erre Paris 
1:000 representações!!! 

200 magnificas gravuras de Hsnry Meyer 

condições da assigíaadíara 

0 rem-ince «Os dois garotos» censtard r;e dois ºnagnifcos vIinnes, 
de grande formato, illustrados cora 200 gravuras, das quacs 160 
egttaes e,¡t dimensões ás do specimen (Ia primeira pagina do prospe-
eto e ,0 a toda a altura da pagina corno o specirrren da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas ele 8 paginas c(- da urna, ire- 4-. -, 
grande foa•rrzato, com 3 esplendidas gravuras e tinia capa. illustrada 
60 reis por sern.ana. Cada tomo brochado, com urna belfa capa, com-
prehendendo 15 folias ou.. 4 20 paginas coara 15 esplendidas gravuras 
300 reis por meu. 

brindes a todos os assignantes•-- 1. a « Enteada do Adarrrastor» 
no Tejo;-2. «A Batalha d'Aljubarrola». Q primeira será distº•ibrt-
do cora a ultima caderneta. do I. volrt?ne: o segttrído no fim da pubri-
cacão de OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatttra ci 

ANTIGA CASA BERTRAND—JOSÉ BASTOS._ editor. 
73, Rua Garrett, 75—Lisboa 

A.ssigrra-se r o Porto—C•,ntro de Publicaçães—Praça de P. Pedre, 
125, 126 e evz todas as terras do reino, ilhas, prorincfas ultramari-
nas e Bra=il, onde a Empreza lem co7 responderrles. 

EMPBEZA LITTERARIA LISBONENSh, 

LIRAHIO & Gl NHA 

Em começo de dístrilfuição 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
Traduccão de Augusto de Lacerda 

.fio reis—e : dia çcinau1 -4o reis 

•• 

Trcducçao de Augusto de Lacerda 

Ronuance Mestrado-4o reis por semana 

•. 
Por 1,7ngenio Srte 

A começar bred esilenite: 

Por Albeº•to Pimentel 

Illusirações de C•ineeição da Selva Distribuição quinzFnal cle 
48 pag. an preço de 120 reis. 

Editores—Libagio e Cunha--Rua do ;`forte, 445 =Lisboa 

nomance original de 4~ Chagas 

Illustrado com verto de 200gravuras e chrornos--Desenhos e aguarel-
Ias originzes de Antonio Baeta. 

oo reis -- cada settnana—Go reis 

Editores= Libanio e Cunha—Rea do Norte, 445—Lisboa. 

Pedidos á Empreza Litteraría Lisbenense Líbanio e Cunha, R. do 
Norte, 445, Lisboa, sede pro•isoria da Empreza. 

No Porto--Centro de publicações, rua de Si., Catharina,229 e ViA. 
Em Coimbra—Agencia de NPgocios Universatarios da A. de éau-
ta e Silva, rua do Infante D. Augc.te. 


